Br. Castro Lopes propõe nma reforma do calendano. 

Agradecendo-lhe de novo, em meu nome e no dos 
meus correligionários, o prestimozo concurso que a sua 
esclarecida simpatia nos dispensa, subscrevo-me de 
V. etc .—Miguel Lemos . (Travessa do Desterro n. -4/). 
Rio, 4 de Archimedes de 93 (29 de Março de 1881). 


1 > 

Extrato da Revue Occidentale em que se declara ter 
o Sr Pierre Laffitte dado a sua aprovaçao ao ato 
pelo qual o Dr. J. R. de Mendonça transmitiu ao 
Sr. Miguel Lemos a prezidencia da Sociedade Po - 
zitivista do Pio de Janeiro. 

« On a vu, par la correspondance brésilienne de 
notre confrère et ami M. Lemos, que la Socièté Positi- 
viste de Rio avait changé de président. M. Laffitte 
a donnée sa complete approbation à,1’acte par leque 1 
M. le docteur Mendonça a transmis ses fonctions a 
M. Lemos. » {Revue Occidentale, 4? ano, n. 4, pg. x5U.) 


Hl 

Extrato da carta em que o Sr. P. Laffitte confere ao 
Sr. Miguel Lemos o titulo de Diretor Provizono do 
Pozitivismo no Brazil. 

« Vu l’âge et le titre d J aspirant au sacerdoce de 
pHumanité, je crois que vous devez avoir le titre de 
directeur provisoire du Positivisme au Brésil, quoique 
vous 1’ayez réellement en fait, et bien heureusement 
pour le service de notre grande cause. » 

U 

Protesto contra as teorias emitidas pelo cônsul geral do 
Brazil em Nova-York, na sua conferencia sobre 
imigração chineza. 

Os abaixo assinados, membros da Sociedade Poziti- 
vista do Ei o de Janeiro, protestâo com indignação, como 
homens e como brasileiros, contra os princípios procla- 
mudos e defendidos pelo Sr. Dr. Salvador de Mendonça 
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IGREJA E APOSTOLADO POZITIVISTA DO BRAZIL 

SÉDE CENTRAL: 

Rio de Janeiro, Templo da Humanidade, rua Benjamin Constant. 


BAZBS DE SUA ORGANIZAÇÃO 

{2 a Edição : 1899) 


GRÊMIO GERAL 

I- A Igreja e o Apostolado Pozitivista do Brazi 
tompoê-se do conjunto de indivíduos e de famílias qu< 
aceitao integralmente a Religião da Humanidade, fun 
dada poi Augusto Comte, e que reconhecem a autoridade 
espiritual do Apostolado Pozitivista do Brazil. 

nel a I f I n<Him^ COI ^ Pre « e ? lde Um gremio S eral constitui d c 
totalldade dos fieis e um núcleo de direção espiri- 
tual formado por aquele Apostolado. 

III. Os fieis dividem-se, por sua vez, em dois gru¬ 
pos caraterizados respetivamente pelas denominacOes 
de pozitwisiois completos e de pvozelitos. 

IV Os primeiros se comprometem ao cabal cum¬ 
primento de todos os deveres pozitivos e negativos 

Sf OS Pela Jt ua rell S ia °> harmonizando em tudo a 
conduta com a fé que professão. 

segundos, conquanto participem da mesma 
plenitude de crenças e reeonheçao igualmente a direoâo 
espiritual do Apostolado, nfto podem aS ,u por de- 
evíerin.t« de pr . e P ara 5 a ° Própria, ou por circunstancias 
compromisso ““ t0d& 8 SUa extensa ° ° “esmo 

i A a Preciaçao dos obstáculos peculiares a cada cazo 
individual compete ao Diretor do Apostolado. 



























VI. Os pozitivistas completos poderão receber 
todos os sacramentos eonferiveis pelo Diretor do Apos¬ 
tolado ; os prozelitos, porem, só receberão as consa¬ 
grações compatíveis com a situação especial de cada um. 

VII. Tanto os primeiros como os segundos compro¬ 
metem-se especialmente: 

1 A não aceitar cargos políticos durante a faze 
empírica da tranzição moderna, tal como foi definida 
por Augusto Comte ; 

2. A não exercer funções nos estabelecimentos 
oficiais de ensino superior e secundário, com eceção 
das escolas destinadas a preparar os professores pri¬ 
mários. 

Os que já forem professores em tais estabelecimen¬ 
tos antes de se converterem ao pozitivismo, considerarão 
essa situação como provizoria e farão a promessa solene 
de se esforçarem por deixar os respetivos cargos dentro 
de um prazo que cada qual determinará para si, com a 
aprovação do Diretor do Apostolado ; 

3. A não fazer parte de associações sientificas, li¬ 
terárias, ou políticas; 

4. A não fazer parte do jornalismo, diário ou não, 
quer como redator ou simples colaborador, quer como, 
proprietário ou associado, e a só recorrer a este meio de 
publicidade para comunicações urgentes e de efeito 
imediato, ou para simples anúncios; 

5. A não auferir lucros pecuniários das publicações 
que fizerem, a assiná-las com o seu nome, e a assumir 
a inteira responsabilidade moral e legal que dahi de¬ 
corre. 

VIII. Ao Diretor do Apostolado cabe excluziva- 
meme deferir ou indeferir os pedidos de admissão na 
Igreja, bazeando-se essas decizões numa escrupuloza 
apreciação de cada cazo individual. 

IX. Os postulantes deverão ser maiores de idade, 
contarem já um ano, pelo menos, de iniciação poziti- 
vista, e tratando-se de senhoras solteiras, ainda sob a 
autoridade paterna, ou outra equivalente, deverá o pe¬ 
dido ser acompanhado do consentimento escrito do pai, 
ou de quem as suas vezes fizer. 

Quanto ás senhoras cazadas, não poderão também 
ter ingresso em nossa Igreja sinão mediante um consen¬ 
timento analogo por parte de seus maridos. 
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X A admissão de uma mãi de familia no grêmio 
da Igreja importa a incorporação reiigioza de seus filhos 
menore s 

XI. É dever elementar de cada fiel concorrer pe¬ 
riodicamente, para o subsidio geral da Igreja, com uma 
quota que ele proprio arbitrará. 

As senhoras podem ficar dispensadas da obrigação 
de similhante concurso. 

XII Serão considerados como tendo renunciado 
a permanecer *en nosso grêmio os que durante um ano 
seguido deixarem, sem motivo justificado, de contribuir 
para o sustento material da Igreja. 

XIII Ao Diretor do Apostolado compete outrosim 
excluir do nosso grêmio os membros que aberrarem da 
fé e diciplina comuns, que faltarem com remcidencia aos 
compromissos tomados, ou que se tornarem indignos 
pela sua conduta pessoal, domestica, ou civica. 

NÚCLEO ESPIRITUAL 

XIV. O elemento coordenador da Igreja é consti¬ 
tuído peio Apostolado Fozitivista do Brazil, composto 
dos pozitivistas completos que se consagrão sistematica¬ 
mente á propagação da nossa fé e ao exercício das fun¬ 
ções espirituais que a situação atual comporta e exige. 

XV Nele distinguem-se dois graus : o de aspi¬ 
rante, nâ idade de 28 anos, e o de apostolo propriamente 

dito, aos 35 anos. . . , , , 

XVI. São condições essenciais para o apostolado 

sistemático : . 

1 Uma preparação teórica cujo grau pode ser ava¬ 
liado mediai'- te a seguinte fórmula: ser suficientemente 
capaz de explicar o Catecismo Pozitivista de Augusto 
Comte, com os complementos relativos ã teoria datran- 
zição moderna e ás ultimas concepções do Mestre; 

2. Uma abnegação temporal caraterizada pela 
obrigação de viver excluzivamente de um modesto sub¬ 
sidio fornecido pela Igreja, logo que esta o possa fazer; 

3. Uma preparação moral rezumida num digno 

cazamento. , . ,. ,- 

XVII Ao Apostolado ficarão adidos os artistas 
pozitivistas que, aceitando a condição de abnegação tem- 
poral acima declarada, consagrarem a sua aptidão este- 
tica a propaganda e ao culto da nossa religião. 
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LIGA RELIGIOZA 

XVIII. Finalmente, sob o titulo de — Liga Reli- 
gioza — compreliende-se a associação espontaneamente 
formada pelo apoio de todos quantos simpatizão com a 
missão do Apostolado, ou porque já se sintão inclinados 
a aceitar as soluções pozitivistas ; ou porque, embora 
filiados a outros credos, reconhecem a utilidade social 
dos nossos esforços no sentido de estabelecer as con¬ 
dições gerais necessárias á realização da reforma re- 
ligioza. 

XIX. A adezão a esta liga religioza apenas supõe 
uma contribuição material permanente, cujo quantum 
fica ao arbitrio de cada um. 

XX. As senhoras, porem, poderão ser dispensadas 
deste concurso pecuniário, substituido então por um 
ato de adezão explicita á Liga Religioza. 

Miguel Lemo§, 

Diretor da Igreja e do Apostolado Pozitivista do Brazil. 

(Rua Benjamin Constantn. 38) 

N. em Niterói, a 25 de Novembro de 1854. 


„ 24 de Gutenberg de 108 

Rio de Janeiro, ~ de ^tembrolS15on 
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« Não posso reconhecer como verdadeiros dieipulos meus sinâo aqueles 
que renunciando a fundar e,es proprios uma sinteze, considerão a Z eu 

r "o d e r en d a ! me f 6 SUfi0lente 6 preferível a qual- 

eritó.r? p é enta ° P r °P a 8«- la e aplicá-la, sem pretender 

cnticá-la, ou mesmo aperfeiçoá-la.» preienaer 

(Cartas a Butim, p. 72-73.) 

uma^trdtdetf! ^T*** 1 * dos Positivista, não péde assentar sinão sobre 
II superioridade de coração, de espirito e de carater, a qual 

supoe uma preparação ditou, e prescreve uma conduta pessoal domestica 
e cívica, sempre conforme ao tipo normal que eles proclamão.. 

(Sexta Circular Anual.) 

• Quando se elabora um regímen caratéMzadó pela combinação conti¬ 
nua de uma atividade pacifica com uma fé demonstrável, deve-se em pri- 

sXo 0 reD T iar a fazê ' 10 prOTaleeer 1»™* por outro modo que não 

seja obvie assentimento do publico e dos chefes deste. Todo recurso á 
vio enca se tornaria contradito™ em relação ao estabelecimento dela 
diciplma em que a sua inteira eliminação acha-se erigida por toda parte 

em dever fundamental. Longe de lamentar que a sua doutrina não possa 
adquirir assás popularidade para aplicarem similhante expediente á 
lanziçao que eles hão de dirigir, os verdadeiros positivistas abençoarão 

fel qUe f ~ 4 *. degenerar em revolucionar! 

Sem que eles possao esperar ver cessar já uma van agitação, mesmo no 

se de Ce tôma’ eS °t et ! ld ° e ° tre 83 ua « 6es jacentes, deverão eles abster 
se de tomar parte nela, salvo pelos conselhos que a poderão prevenir 
moderar, ou utilizar.» P prevemr, 

{Política Pozitiva, iv, 374.) 
AUGUSTO COMTE. 














Advertência 
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A primeira edição deste escrito foi publicada, 
em Junho de 1882 , sob o titulo de Bezumo historico 
do movimento pozitivista no Brazil , e sob a fórma de 
relatorio enviado ao Sr. Pierre Laífitte, que então 
reconhecíamos como chefe geral. 

Na prezente edição substituí aquele titulo pelo 
que costumo dar ás minhas circulares anuais, e mo¬ 
difiquei a redação tanto quanto o exigia esta trans¬ 
formação. Afóra isto, limitei-me a pequenas altera¬ 
ções, tendentes a conciliar, sempre que foi possível, 
a minha atitude atual com aquela em que eu então es¬ 
crevia. Também acrecentei algumas notas, que se 
distinguem das que já existião pela data de ] 900 , e 
incluí alguns documentos mais entre os anexos. 

Julguei inútil levar mais longe meu trabalho de 
revizão. Minhas Circulares Anuais seguintes contêm 
tudo quanto possa interessar a verdadeira historia 
do pozitivismo no Brazil; e nelas, assim como nesta, 
encontrará o investigador desprevenido todos os ele¬ 
mentos necessários para neutralizar completamente 
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percebida como a primeira, aos olhos de um publico 
muito mal preparado, e que até a existência do Po- 
zitivismo ignorava. 

Por outro lado, a ação dos professores acima 
indicados, alem de ficar circunscrita aos limites de 
um auditorio rezumido, só podia exercer-se sobre a 
mocidade das escolas superiores de matematica. 
E foi dafei, com efeito, que surgirão os primeiros 
apostolos da nova doutrina. 

Sob o influxo dessas recomendações, alguns 
moços da Escola Politécnica do Rio de Janeiro en¬ 
cetarão a leitura, do Curso de Filozofia Pozitiva. 1 
Preocupados sobretudo da reação politica da siencia, 
fartarão ahi o ardor civico que em vão proouravão 
cevar em declamações revolucionarias. Republicanos 
sinceros, entrevírão na nova siencia fundada por 
Augusto Com te as bazes de uma politica racional, e 
presentírão, em sua coordenação filozofiea, o con- 
graçamento definitivo da ordem com o progresso. 
Com o impeto peculiar á juventude, começarão desde 
então . uma ativa propaganda que teve imensa in¬ 
fluencia sobre os seus colegas e que anunciou ão 
publico brazileiro, de um modo decizivo, o advento 
da filozofia pozitiva. 

Uma fatalidade, porem, tornou vaga esta pro- 

1 Para retificar convenientemente toda esta parte 
de minha narrativa, em que pareço atribuir a Benjamin 
Constant uma influencia direta sobre a minha conversão 
e a do Sr. Teixeira Mendes, reproduzo adiante o folheto 
que publicamos em 1888: A nossa iniciação no Poziti- 
vismo. (1900) 

2 Vide os Pequenos Ensaios Pozitivistas , por Miguel 
Lemos, in-16. Rio de Janeiro, 1877.—Entre os esforços 
deste periodo cumpre lembrar também uma tradução 
da Geometria analitiea de Augusto Comte, empre- 
hendida por mim e pelo Sr. R. Teixeira Mendes cuja 
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íSlla n P ^ eaÇ0U a e ^ Cada da transformação 
opeiada nestes moços. Não tendo tido guias se- 

vessem^contríT fil , OZoflca ’ <l ue 08 Preca- 

Ixl SL f, Seduçoes dos sofistas > ficarão eles 

v?smo de T aSSaIt0S do falso P° zi «- 

vismo de Kmiho Littre. Ignorando a triste historia 

das apostazias, deslealdades e palinodias deste apre 

a fo ca mtS a competência, a erudição com 

iárão se cahí ’ eXpr f Sao 00111 a meditação, dei- 
xarao-se cahn nos embustes, nas calunias e nos 

letodo S francft 7 ’ acunuilados P e! <> odio tacanho do 
letiado liancez, no seu livro AuguSte Oomte et la 

Sr 0 nretenfo S d--' I Louvand °- se ™ celebridade 
™ í / Pl °’ acreditarão eles também 

Justo (in e r n , i;,il mental se apcfiecára de Au- 
Co “ te ao terminar a elaboração dos seis 
umes da Filozofia Pozitiva, e que o seu arando 

cerebro, obsecado pelas sombiris dè íma concen 

SliTan P r )dHzíra ’ desde o incêndio de 
veilácar nor sf 1 : irutos mirrados esecos! Não forão 
. lílCcl1 1 )01 hl 0 asserto do erudito francez e Ip 
viaiiamente, com a melhor boa fé, fizerao-se éco'dos 
mesmos sohsmas e dos mesmos embustes. 

ouve então no Brazil dois grupos pozitivistas 
Ktr* 6 fúrmados; llm - ativo - ardente, que 

~en o w™ kh ^ S ° bre a 11,ocidaf] e das escolas 
eia o gi upo httreista ; o outro aue firavn Uo 

sientihca de Augusto Comte, sem nenhuma preo- 
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cupacão política ou social —era o grupo dos que 
aceitavão ou dizião aceitar, sem discrepância essen¬ 
cial, a totalidade da obra do Mestre. 

A agitação provocada no espirito publico pelos 
que constituião o primeiro grupo, estimulou, como 
era natural, os mais ardentes do ultimo. O br. Oli¬ 
veira Guimarais, professor de matematica, que per¬ 
tencia ao numero destes, procurou aos principais dos 
dois grupos e propoz-llies uma fuzão mediante o adia¬ 
mento, por comum acôrdo, das mutuas dissidências. 
Esta proposta foi aceita, e assim naceu a primeira 
associação pozitivista no Brazil, no dia 7 de Arctii- 
medes de 88 (1? de Abril de 1876), e da qual forao 
socios fundadores os Srs. Oliveira Guimarãis, Ben- 

iamin Constant, Álvaro de Oliveira, Joaquim Ribeiro 

de Mendonça, Oscar de Araújo, R. Teixeira Mendes 
e Miguel Lemos. Sem nenhum carater militante, 
esta associação devia limitar-se afundar uma biblio¬ 
teca composta das obras aconselhadas por Augusto 
Comte, e a abrir mais tarde alguns cursos sientiücos. 

Neste interim, o Dr. Luiz P. Barreto publicava 
o 2 o volume da sua obra já citada, 1 e o Dr. Joaquim 
Bibeiro de Mendonça sustentava perante aí acui¬ 
dade de Medicina do Rio de Janeiro uma teze inau¬ 
gural francamente pozitivista. 

1 As tres fUjOZOFIAs. Segunda parte: Füozofia 
metafiziea. Jacarehi, 1876.-Este volume, como o an¬ 
terior, se compõe de uma manta de retalhos, e&canda- 
lozamente plagiados aqui è ali. O Dr. Barreto nunca 
publicou a 3* parte, que devia constar da expoziçao da 
Filozofia pozitiva. (1900) 

2 Da nutrição, teze de doutoramento, Rio de Ja¬ 
neiro, 1876.— Muito antes, o Dr. P. Barreto também 
sustentára, perante a mesma Faculdade, em sua teze de 
habilitação, idéias pozitivistas. Mas até agora não me 
foi dado ver esse trabalho. (1900.) 




































u i ' t ' ua8 a&ôiijjuava com aran as escolas 
iterarias contemporâneas. Os clássicos e os român¬ 
ticos, e depois os realistas, alimentavão a nossaavidez 
de ler 0U escrever. A nossa vida intelectual, com as 
eçoes secundarias que ficarão apontadas, limitava 
- e a copias dos romances francezes e á imitação dos 
poetas europeus, compensada muitas vezes por felizes 
IS de lí] spiração local. Na política, os mais en¬ 
tendidos entre os monarchistas erâo aqueles que 
avao a Inglaterra como o paiz modelo do sistema 
reprezentativo; entre os republicanos, aqueles que 
Unidos ZlaVa ° llanfce da democracia dos Estados 

toi f ra em tra S° s g era is a nossa situação men¬ 
tal quando surgiu a nova doutrina, proclamando o 
consorcio indissolúvel do civismo com asiencia 
A 30 de Janeiro de 1878 (2 de Homero de 90) 
o Mecimento prematuro do Dr. Oliveira Guimarãis 

thoL!; n ar -! ma daS ,nais caras es Pe>'anças do pozi- 
ahrhi n bra f eu ’ 0, 4, sua morte, sempre lamentada, 
i _ m c aro nas já raras fileiras do novo aposto- 
Ho °tÚ Q f a u a T memória, legou-nos, a par do exemplo 
i h - ‘ tl V e f domesticas invejáveis, um tipo carate- 
hnnà u i ' 10mem conTOn cido, cuja fé inabalavel na 
eauza que abraçou é ainda realçada pela 
inadiaçao simpatica da própria modéstia. A sna 
açao porem, nunca fora publica, e a associação por 
merii “ ndada hmrtára-se a recolher, por seu inter- 

do8 liwos S da n Sl^ enSaiS d6StÍnad0S á aquizi « â0 

. Antes do trespasso do nosso confrade, os dois 
únicos pozitivistas. dissidentes que havia no seio da 
associaçao por ele fundada tinhão ido á Europa,* e, 

mnnlí éM Mendes e eu. A nossa viagem ao velho 
mundo foi consequência de uma sentença da congre- 




































morto ele no ano seguinte, o numero dos socios íicoti 
reduzido a quatro. Poucos mezes depois, sob o esti¬ 
mulo do mais moço, o carater e os intuitos deste 1 
núcleo experimentarão uma transformação deciziva. 
Acentuando a ortodoxia de sua doutrina e engrossan¬ 
do-se com a adhezão de novos membros, a primitiva | 
associação passou a chamar-se Sociedade Pozitivista 1 
do Rio de Janeiro, declarando filiar-se á direção I 
suprema do Sr. Pierre Laffitte. Realizou-se isto aos 
24 de Gutenberg de 90 (5 de Setembro de 1879), 
21° aniversario da morte de Augusto Comte. 

A nova sociedade elegeu um prezidente na I 
pessoa do Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça, assi¬ 
nando os fundadores uma ata em fórma de estatutos,* 1 
na qual tomavão o compromisso solene de começar j 
a propagar pela imprensa periódica, no mais tardar 
até o mez de Archimedes (Março e Abril) do corrente í 
ano, o pozitivismo ortodoxo. 

As circunstancias nâo permitirão que este com¬ 
promisso fosse dezempenhado, apezar de sua sole¬ 
nidade. Muitos dos novos adeptos rezidião fóra do 
Rio, em diversas provincias, disseminados, in¬ 
cluindo o proprio prezidente, cuja auzencia do fóco 
central devia privar os adeptos daquele estimulo e 
daquela coordenação que tornào indispensável a pre- 
zença dos chefes. Outros denunciavão já pretenções 
profanas que, atirando-os ao jornalismo politico, com 
desprezo solene das severas recomendações do Mes- 


ga^ão da Escola Politécnica, de que éramos alunos, que 
no* excluía de matricula e exames por dois anos. Este 
ato foi motivado por um artigo assinado por nós ambos, 
ern que criticavamos, com vioiencia revolucionaria, 
uma falta de lisura do diretor dessa escola. A sentença 
foi-nos intimada a 25 de Novembro de 1876. 

Vide os Anexos. 















































da siencia me liavião ensinado a considerar nina 
exaltação de louco. Como o grande S. Paulo, eu, o 
humilde estudante, ouvi no caminho de Damasco 
aquela voz de todos os redentores: Filho meu, porgue 
me persegues tu f 

Pouco tempo depois de ter chegado á grande 
cidade, verifiquei por mim mesmo que aquele que 
nós julgavamos um chefe de escola, ardente, incan¬ 
sável em promover a regeneração universal ensinada 
pelo Mestre, não passava de um erudito seco, sem 
nenhuma ação social, insulado no seu gabinete, 
ocupando os ocios da velhice adiantada em renegar 
tudo quanto aprendera na convivência do grande 
Construtor. O famigerado pretenso chefe da escola 
pozitivista era apenas um paciente investigador de 
vocábulos, sem entuziasmo, sem fé, absorvido pelas 
minúcias de uma erudição esterií. Esta deziluzão 
do primeiro exame lançara em meu espirito um ger- 
men de duvidas, que, crecendo á medida que prose- 
guia em. minhas investigações, acabou por decidir-me 
de todo a fazer um inquérito consienciozo sobre as 
criticas opostas pelo erudito ao complexo da doutrina 
do Mestre, e sobre as suas acuzações contra a ultima 
faze dessa incomparável existência. 

Havia muito também que eu sentia um vazio 
que o litreismo era impotente para encher; por 
vezes estive ao ponto de sucumbir ao dezespero 
quando contemplava esse abismo que se mantinha 
aberto entre a siencia e o sentimento. Em vão pro- 
curava eu o laço que devia, prender os diversos as¬ 
petos da natureza humana,coordenando-os em relação 
a um destino comum. Onde o principio supremo que 
devia assinalar um fito á siencia, um alvo ao sen¬ 
timento e um fim á atividade ? Qual o critério que 
havia de libertar-me da tirania de minha razão in- 





























dividual e oferecer aos homens, grandes e pequenos, 
instruídos e ignorantes, a baze do dever? 

Movido por uma curiozidade em harmonia com 
estas interrogações intimas, aproximei-me da caza 
sagrada da rua Mr. le Prince, centro de ação dos 
dicipulos ortodoxos de Augusto* Comte, que se esfor- 
çavão por continuar a obra do grande Pensador. 
Eu já sabia da exístencia desse obscuro núcleo de 
dicipulos fieis, mas conhecia-o atravez da má fé de 
E. Littré, julgando-o composto de Gerebros acanha- 
j* dos por um novo formalismo liturgico, produto da 

pretendida decadência mental do Mestre. A primeira 
impressão, porem, foi muito diferente do q_ue era de 
esperar de tais prevenções. O Sr. Laffitte fazia 
então aos domingos um curso de filozofia primeira. 
Nunca tinha eu visto um mestre mais simpático, 
mais instruído, mais luminoso ; a sua palavra sim¬ 
ples, familiar ás vezes, animava-se por momentos 
comunicando ao rezumido auditorio que o rodeava o 
- entuziasmo das grandes cauzas. r As preleções duravão 
duas horas, ás vezes mais, mas saía-se dali com o 
antegosto de uma regeneração universal. Sentia-se 
ahi um mundo novo, uma religião que surgia cou- 
sagrada já pela abnegação dos adeptos e pelo mar¬ 
tírio de seu fundador. * Suspeitei logo que o novo 
redentor podia ter tido também o seu Judas e a sua 
cruz, e dei começo ao julgamento de E. Littré pe¬ 
rante mim mesmo.. Esta rezolução foi tanto mais 
difícil para as minhas condições pessoais, quanto eu 
recebera de Emilio Littré repetidas provas de be- 
nevolencia literaria. Não se tratava, porem, de 

* Nenhuma alteração fiz neste trecho, que traduz 
bem sinceramente as emoções e impressões produzidas 
em mim por esses primeiros contatos com os dicipulos 
de Augusto Comte. (1900.) 
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ísta antes de sua chegada a Paris, sofrera a mesma 
transformação e achava-se convertido á Religião da 
Humanidade. A amizade que logo se cimentou entre 
ambos facilitou-me muito, folgo em recordá-lo, as 
primeiras relações com o grêmio pariziense, e pro¬ 
porcionou-me na intimidade desse nobre mancebo 
todas as vantagens que sóem rezultar da privança 
com uma alma de elite. 

Graças á minha convivência com os depozitarios 
das tradições e da historia intima do Pozitivismo, 
pude em breve conveucer-me da culpabilidade dos 
motivos que tinhão inspirado a dissidência de Littré. 
Esta triste e vergonhoza historia foi para mim uma 
verdadeira revelação ; não se tratava mais de uma 
discordância filozofica, como tínhamos acreditado; 
esta servira apenas para acobertar um odio pessoal 
ao serviço de uma mulher indigna. A benevolencia 
do Sr. Laffitte e de outros velhos dicipulos poz 
em minhas mãos os documentos comprovativos * 
dessa infernal mistificação, e graças a estes e ás 
preciozas iníormações colhidas em tão proveitozo 
trato, pude final mente reconstruir a verdadeira his¬ 
toria do grande Reformador. Comprehendi então as 
alazões e. reticências contidas nos livros dos dicipulos 
lieis, obrigados por uma legalidade imoral a meias 
revelações em assunto tão melindrozo. Hoje, a morte 
encarregou-se de inutilizar esses obstáculos legais á 
divulgação de infamias privadas. 

Cartas inéditas, o testamento de Augusto Comte 
e seus anexos, as suas confissões anuais, as suas preces 
diarias, e uma biografia manuscrita por J. Lionchampt, 
seu antigo dieipulo, e da qual conservo uma cópia, etc. 

Os papeis aqui citados não estavão ainda publicados. 
Hoje o estão todos; e da biografia de Augusto Comte 
por Lonehampt dei ã estampa, em 1898, uma tradução 
portugueza, com gravuras, e copiozas notas. (1900) 
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Uma vez convertido á Religião da Humanidade, 
apressei-me em escrever ao Dr. Joaquim Ribeiro de 
Mendonça, comunicando-lhe a minha transformação 
e adherindo à Sociedade Poziti vista do Rio de Ja¬ 
neiro. 1 Por proposta assinada pelos Srs. Benjamin 
Constant, Álvaro de Oliveira e Oscar de Araújo, 
fui aprezentado, a 2 de Descartes de 91, para 
membro desta sociedade, sendo aceito pelo sempre- 
zidente. 2 

Çomo era natural, a minha conversão reagiu 
sobre os amigos e compatriotas que comigo havião 
pelejado no Brazil em prol da filozofia poziti va. Entre 
estes cabe o primeiro lugar ao Sr. Raimundo Tei¬ 
xeira Mendes. Tinha ele ido comigo á Europa, 
mas em fins de 1878 já se achava de volta no Rio 
de Janeiro, não lhe tendo permitido a sua curta per¬ 
manência em Paris experimentar o efeito das mesmas 
cauzas que havião operado a minha transformação. 
Lembra- me apenas que pouco tempo antes de seu 
regresso, quando já crecião em mim as suspeitas 
contra Littré, revelei-lhe as minhas duvidas recentes 
sobre o fundamento das criticas deste escritor, e lhe 
aconselhei a leitura das ultimas obras de Augusto 
Comte, que eu então começava a manuzear. Absor¬ 
vido, porem, pelos seus estudos matemáticos, e obri¬ 
gado a voltar á patria para saldar um compromisso 

1 Esta carta tem a data de 15 de S. Paulo de 91 
(4 de Junho de 1879) Nela dizia eu: « Abençoado o dia 
em que rezolvi vir a Paris! Apezar de ter ahi deixado 
tudo quanto é alimento e alegria do meu coração, apezar 
da nostalgia do exílio, abençôo a rezolução que me fez 
fazer este sacriücio. Pude assim, como o peregrino da 
Meca, vizitar a cidade santa e o primeiro templo da 
nova religião, ouvir a palavra do dicipulo do Mestre, e 
converter-me! » 

2 Vide os Anexos. 



























de honra, não teve ele ensejo nem tempo para entre¬ 
gar-se a esta verificação. 

Quando, porem, a minha transformação se pa¬ 
tenteou aos meus proprios olhos, e que estes como 
desvendados contemplarão a verdadeira redenção, 
não poupei instancias nas minhas cartas, para que o 
meu amigo encetasse a leitura da Política Pozitiva ; 
e á medida que eu proseguia nas minhas averigua¬ 
ções, fornecia-lhe todas as provas da imoralidade 
nefanda do falso dicipiüo, revelando-lhe a verdade 
dessa triste historia. O Sr. Teixeira Mendes, ce¬ 
dendo aos meus rogos, e abalado pelas revelações 
contra os créditos de Littré, leu e meditou as obras 
que até então repudiara sem as ter folheado. Algum 
tempo depois, a Religião da Humanidade contava 
nele um dos seus apostolos mais ardentes. 

Por esse tempo preparava-se o Ocidente para 
celebrar o terceiro centenário do ilustre cantor das 
glorias portuguezas. Lembrei então ao Sr. Laffitte 
a conveniência de se fazer alguma coiza neste sentido 
no grêmio pariziense, e propuz-lhe encarregar-me 
de um trabalho de apreciação sobre Camões e a na¬ 
cionalidade portugueza. 

O Sr. Laffitte aceitou logo a minha proposta e 
determinou que no dia 10 de Junho eu faria na séde 
sagrada do Pozitivismo, como delegado dele, .a cele¬ 
bração do poeta portuguez. Uma moléstia inopinada 
impediu-me de cumprir este encargo, mas o trabalho 
estava feito : foi primeiro publicado na Bevue Occi- 
ãentale e depois em volume. * 

Neste trabalho procurei fazer a teoria pozitiva 
de Portugal, isto é, precizar a explicação sociologica 
do advento e evolução da nacionalidade portugueza. 

* Luis de Camolns , par Miguel Lemos, 1 vol. 
in-18. Paris, 1880. 
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seletas de Gamões, em um pequeno volume dos mais 
elegantes e bem acabados que têm saido das oficinas 
do Sr. Lombaerts. 

Cumpre ainda assinalar, por notáveis e signi¬ 
ficativos, a ornamentação simbólica do teatro Gi- 
nazio, ideada pelo Sr. .Aníbal Falcão, o hino da 
Humanidade, devido ao estro do Dr. Teixeira de 
Souza, e a passeiata noturna, em que o busto de 
Camões, com outras insiguias religiozas nossas, forão 
levados em triunfo á Biblioteca Nacional.* 

A conversão do Sr. Teixeira Mendes foi deter¬ 
minante de muitas outras. Em breve, o grupo ativo 
dos antigos dissidentes se achava quazi todo conver¬ 
tido á ortodoxia pozi ti vista e vários reprezentantes 
da nova geração académica vinhão engrossar a fa¬ 
lange renovadora. Em artigos, em conferencias, e, 
sobretudo, nos seus cursos particulares de matemá¬ 
tica, não cessou o Sr. Teixeira Mendes de propagar 
a nova religião. Esta ação, porem, era toda de ca- 
rater individual; quer a ele, quer aos novos adeptos 
repugnava o entrar para a Sociedade Pozitivista do 
Rio. Exprobravão a esta a sua inércia durante 
tanto tempo, a nulidade de sua ação em prol da pro¬ 
paganda pozitivista, a ponto do publico ignorar a 
própria existência dessa sociedade, e isto apezar dos 
compromissos solenes contrahídos na ata da fundação. 
Receiavão, portanto, que, ligando-se a uma corpo¬ 
ração destituida de toda atividade, o seu ardor deles 
se embotasse nas rezisteneias que a timidez de uns 
e o egoísmo de outros havião de oferecer. Combati 
nas minhas cartas estas dispozições, procurando ate¬ 
nuar siniilhantes acuzações e fazendo ver que a en¬ 
trada de gente moça e fervoroza, longe de aumentar 

* Para a descrição destas festas, veja-se o Culto 
Positivista no Brazil, do Sr. Teixeira Mendes. 




















0 mal, como temião, seria pelo contrario um grande 

P U ' Sf ( l e ° unieo remedio capaz de pôr um termo a 
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s&ys* «*». toto - 
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lhw ?« dad ® P0Z,tl r sfca do Ri0 de Janeiro, abrindo 
ícs o seu seio, recebeu ao mesmo tempo o estimulo 
fecundante que a dotou de vida publica. Foi a partir 
desse ingresso que o grupo poziti vista brazileiro en- 
saiou a sua açao exterior, e que o publico começou 

í fj a oT a düUtrina em celebrações cultuais. 

. A 0 de Setembro de 1880 celebrou-se, pela pri- 
*•««. » aniversario ria mortedeI" 
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de n,w d A POr nma corõa de saudad es no tumulo 
ae Uiiveira Guimarãis, recordando ahi o Sr. Benia- 

min Unstant, em uma sentida alocução, as virtudes 
e os exemplos do modesto fundador da primeira asso- 
ciaçao poziti vista criada no Brazil. 1 

dn „v, PeIa pri “ eira , vez também, no dia I o de Janeiro 
d " a ? (1 f| ulnte ri Çelebroa o mesmo delegado a festa 
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preteiidendo bazear-se na totalidade dos rezultados 

humano 6 °° ° Cando a moral 110 apice do saber 

O Gwli0 PozitiviUa no Brazil, já citado. 
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Tal era a situação de espectativa simpatica em 
relação ao Pozitivismo quando cheguei ao Rio de 
Janeiro, no dia I o de Fevereiro de 1881. 

Pouco tempo antes de deixar Paris, o Sr. Pierre 
Laffitte julgára-me digno da vocação sacerdotal, e a 
25 de Novembro de 1880 conferira-me o grau de as¬ 
pirante ao sacerdócio da Humanidade , efetuando-se 
a ceremonia na caza sagrada de Augusto Comte. 1 
Apezar do sentimento de minha insuficiência, 
aceitei, os trabalhozos encargos de tão honroza vo¬ 
cação, não porque julgasse temerariamente poder 
um dia reunir os dificeis predicados que a nova re¬ 
ligião exige dos diretores espirituais, mas, como o 
declarei então ao Sr. Laffitte, pela esperança de que 
essa consagração oficial facilitasse a cohezão do grupo 
pozitivista do Rio de Janeiro, para onde eu voltava. 

Chegando a esta cidade, na data acima decla¬ 
rada, realizei, a 20 de Março do mesmo ano, por 
incumbência especial do Sr. Laffitte, uma confe¬ 
rencia publica para celebrar o centenário de Turgot. 

Um auditorio numerozo e escolhido, atrahido 
pelos anúncios simpáticos dos jornais, e, sem du¬ 
vida, pela curiozidade que já despertava a nova 
sinteze,' acudiu a ouvir o novel orador,, e soube per¬ 
ceber com inteligência, atra vez da inópia do apostolo, 
a grandeza da doutrigk 2 

A minha prezença no Rio determinou, por outro 
lado, reuniões regulares da Sociedade Pozitivista, 
que até então só se reunira duas vezes:—no dia de sua 

1 O discurso que nessa oeazião pronunciou o Sr. 
Laffitte saiu impresso na Revue Occidentale , n. 3 do 4? 
ano.—Vide na minha Quarta Circular Anual a historia 
deste epizodio. (1900) 

2 Esta conferencia realizou-se no salão Bevilaqua, 
A rua dos Ourives. 
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fundação e no 23° aniversario da morte de Augusto 
Comte. Estas primeiras reuniões semanais forão ce¬ 
lebradas aos domingos, em uma saleta da cazan. 14 
da rua do Carmo, a qual em breve tornou-se insufi¬ 
ciente para conter-nos. 

A conferencia sobre Turgot avivara no redator 
-chefe da Gazeta de Noticias a sua simpatia pelos 
esforços do pequeno grupo regenerador, e em uma 
vizita que tive ensejo de lhe fazer, ofereceu-se ele 
para abrir em sua folha uma secção especial com o 
titulo Centro Pozitivista , onde nós pudéssemos, todas 
as vezes que assim o julgássemos necessário, expor 
qualquer ponto de nossa doutrina, retificar qualquer 
apreciação falsa, e, sobretudo, intervir oportuna- 
mente na discussão dos problemas de interesse pu¬ 
blico. 1 x4ceitei esse oferecimento depois de consultar 
os nossos confrades, e em uma carta dirigida a esse 
jornalista, e por ele publicada na Gazeta de No- 
. tidas, expuz, como me cumpria, os limites e a 
natureza dessa nossa intervenção pela imprensa. 2 
Com esta carta enviava-lhe o nosso primeiro ensaio: 
—uma série de tres artigos, pelo Sr. Teixeira Men¬ 
des, sobre a Teoria pozitiva do calendário, a propo- 
zito de uma pretendida reforma do Dr. Castro 
Lopes. 3 

1 Tal colaboração jornalística, embora restrita, 
foi um dos desvios a que nos arrastou o espirito latitu- 
dinario da direção do Sr. Laffitte; e não deve ser equi¬ 
parada ás publicações que oeazionalmente fazemos 
nas secções pagas dos jornais. V. a este respeito minha 
Undécima Circular Anual. (1900) 

2 Vide os Anexos^ 

o Estes artigos achão-se publicados á parte, por 
diligencia de nossos confrades e amigos de S. Paulo. 
(1900) 
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Por esse tempo o mesmo confrade publicava o 
discurso por ele pronunciado na festa geral da Huma¬ 
nidade, precedido de uma noticia rezumida das cele¬ 
brações religiozas por ele realizadas, antes de minha 
volta ao Brazil, e que já ficarão mencionadas. 1 

Pouco antes tinha visto a luz no Pio de Janeiro, 
por iniciativa de alguns dos nossos confrades, a pri¬ 
meira parte das lições do curso de laleulo aritmético 
do Sr. Laffitte, redigidas em francez pelo Sr. Ch. 
Jeannolle. Esta publicação foi levada a efeito por 
meio de assinaturas. A segunda parte acha-se 
atualmente no prélo. 2 

Finalmente, este primeiro periodo da nossa 
existência coletiva terminou por uma transferencia 
da direção pozitivista, imperiozamente exigida pelas 
circunstancias. 

O Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça julgou de 
seu dever passar-me a prezidencia que exercia, le¬ 
vado por obvias considerações de utilidade social. 
Rezidindo longe do centro de nossa atividade, absor¬ 
vido pelas suas funções especiais de agricultor, não 
podia ele imprimir aquele salutar impulso e manter 
aquela necessária convergência que competem aos 
chefes. A minha prezença no Rio fez-lhe crer que 
tinha chegado o momento de abdicar uma função que, 
segundo as suas próprias declarações, ele só aceitara 

1 O titulo deste folheio é o seguinte: Culto Poziti¬ 
vista no Brazil. Indicação sumaria das primeiras cele¬ 
brações religiozas no Bi o de Janeiro, seguida do discmvo* 
proferido na festa geral da Humanidade (1 de Moizés 
de 98), por R. Teixeira Mendes. 

2 Xeniiuma responsabilidade me cabe na publi¬ 
cação deste mau livro; mas aceitei juntamente com os 
meus conírades, após o nosso repudio da direção laffit- 
tista, todos os onus materiais dahi decorrentes. V. minha 
Quinta Circular A nuai. {19001 
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para a rezignar no dia em que surgisse alguém que 
a pudesse exercer de um modo mais sistemático. 
O nosso confrade acreditou que esse alguém era eu e 
rezolveu nomear-me seu sucessor, segundo as normas 
pozitivistas, em que o funcionário dezigna, sob a sua 
responsabilidadé, e com a sanção da opinião publica, 
aquele que o ha de substituir. 

Essa transmissão de funções realizou-se a 19 
de Cezar do ano passado (Mercuridia 11 de Maio 
de 1881), em reunião especial da Sociedade Poziti- 
vista. 



As mesmas razões que me íizerão aceitar das 
mãos do Sr. Lafôtte o grau de aspirante ao sacer¬ 
dócio da Humanidade, compelírão-me a aceitar 
a sucessão do Dr. Mendonça. Todos sentião a 
necessidade de se organizar sériamente a propaganda 
pozitivista, sistematizando os esforços individuais, di¬ 
rigindo-os segundo um plano assentado e sujeitando-os 
a uma diciplina indispensável. Estes rezultados não 
podião ser conseguidos sem a primeira e capital con¬ 
dição : um chefe. Acreditei, e comigo acreditarão 
todos os nossos confrades, que eu era então o único 
chefe possivel. Aceitei, portanto, a pozição que as 
necessidades de nossa cauza me impunhão, sem inda¬ 
gar das minhas conveniências pessoais. 

Ao receber das mãos do Dr. Mendonça a pre- 
zidencia efetiva da Sociedade Pozitivista do Rio de 
Janeiro, propuz para ele, e foi unanimemente aceito, 
.o titulo de prezidente honorário, em atenção aos seus 
serviços e para manter o espirito de continuidade. * 

* O Sr. Dr. Mendonça desligou-se depois de nós 
por divergências sobre a questão abolicionista. Vide a 
este propozito minhas Circulares Anuais relativas a 1883 
e 1884, e o nosso opusculo—O Pozitivisnio e a escravidão 
moderna. (1900) 
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Nessa mesma epoca tiulia o nosso confrade dado 
á estampa uma tradução das circulares anuais de 
Augusto Comte, 1 tendo anteriormente publicado 

outra pequena versão. 2 3 Pri 

A transmissão da prezidencia da Sociedade 1 o- 
zitivista mereceu a especial aprovaçao do Sr Piene 
Laffltte por ato publicado na Bevue Ooci fntale d| 
14 de Carlos Magno de 93 (I o de Julho de 1881), 
e por carta particular conferiu-me ele o titulo de'Di¬ 
retor do Positivismo no Brazil, com a qualificaçao 
de provizorio, por assim o exigir ainda a minha 
idade, o meu grau de aspirante, e as condiçoes pre¬ 
cárias de uma propaganda sistemática apenas no 
começo. 4 


II 

£ 

Empossado na direção do Pòzitivismo no Brazil, 
foi o meu primeiro cuidado a organização normal c o 
2 'i’upo regenerador. 

Pondo de lado os primitivos estatutos, redigidos 
ainda sob a influencia dos antigos hábitos, procurei 
conceber e realizar esta organização inspirando-me 
nos princípios gerais de nossa doutrina e nas pres¬ 
crições particulares que sobre o assunto nos hav ia 
ensinado o proprio Augusto Comte. 

1 Circulares do Fundador do trad 

pelo Dr. J. R. de Mendonça, 8. Paulo, 1880. 1 vol., c 

o retrato de Augusto Comte. 

2 Do Espirito Poattíao, notas coligidas por um di- 
cipulo noã cursos de Augusto Comte. 8. Pau , 

da Biblioteca UUL 1880. 

3 Vide os Anexos. 
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Em primeiro lugar, centralizei em minhas mãos 
todos os negocios pozitivistas e constituí-me o único 
responsável por toda a gerencia espiritual e adminis¬ 
trativa da nacente igreja. Tinha prezente á memória 
os seguintes trechos da 9 a circular do Sr. Laffitte re¬ 
lativos a sua função diretora: « Para nós todo poder 
supoe confiança naqueles que o aceitão, responsabi¬ 
lidade naquele que o exerce. Todos os pozitivistas 
sabem que uma força social, por mais limitado que 
seja o circulo de sua ação, só fica instalada quando 
adquire um orgão unico. Isto posto, o prezidente 
tomara todas as medidas sob a sua própria respon¬ 
sabilidade. . . As funções do prezidente consistem 
em centralizar tanto quanto possível todos os esforços 
de propaganda e de instalação da nova escola. » 

fi undando-me, por outro lado, no manifesto em 
que Augusto Comte definiu a natureza e os fins da 
bociedade Poziti vista de Paris,* restabeleci a ver¬ 
dadeira concepção de nossa sociedade filial, e tomei 
sobre mim a atribuição de julgar da aptidão inte¬ 
lectual e moral dos- que pedissem para nela ser 
aceitos. 

Quanto ás contribuições pecuniárias, tornei-as 
completamente livres e libertei a sua aplicação de 
peias regulamentares, subordinando-as, porem, ás 
circunstancias, sob a minha responsabilidade. Con¬ 
tudo, esta aplicação só comporta dois destinos : des- 


•V Virl, ai documento vem na obra do Dr. Robinet sobre 
'1 ! Augusto Comte. Peças justificativas, u. 9 . 

íei-f 4 ta “ ben V epr0duzido no opuseulo do Sr. Tei- 
xena Mendes: La situation actuelle du Positivisme 
Repouse s M. le docteur G. Audiffrent, 1895. Des": 

pronido t°itul Z n em 4 S ama tiragem em separado sob o seu 
oontrora E Anexos da prezente circular eu- 

r n 5 alâ 0 1 ?. tor a tradução dessa importante peça, que 
é pot assim dizer a nossa carta fundamental. (1900) 
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doutrina os seus melhores e mais rápidos triunfos 
nas nações americanas que rezultárão dos dois ele¬ 
mentos ibéricos.* Oriundas^ da mesma civilização 
ocidental, mas sem os obstáculos retrógrados que no 
velho mundo protelão a vitoria da nova fé, destitui- 
das de cleros* poderozos e de corporações sientiíicas 
dominantes, sem tradições parlamentares, semindus- 
tríalismo opressor e desregrado, estas nações apre- 
zentão, tanto no temporal como no espiritual, as 
melhores dispozições para aceitarem a doutrina re¬ 
generadora. Filhas dos cavalheirozos compatriotas 
do Cid, de Nuno Alvares, de Cer vantes, e de Camões, 
elas conservão, apezar das fezes imigratórias, toda 
a pujança do entuziasmo meridional que as íeva a 
simpatizar espontaneamente com a religião que vem 
revivificar o sentimento amortecido pela duvida re¬ 
volucionaria, exaltando-o aos vivos clarões da siencia 
pozitiva. A progenie dos adoradores ferventes do 
tipo ideal de Maria deve forçozamente acolher com 
simpatia a religião que vem fundar o culto da Mulher 
e proclamar a supremacia do Amor. 

Os nossos progressos confirmão plenamente a 
profecia do Mestre. E o Brazil, de entre todas as 
nações ibéricas, aparece como o cazo mais propicio 
ao acendente da nova doutrina. 

Com efeito, as nossas classes liberais profunda¬ 
mente progressistas, abertas a todas as inovações, 
achão-se completamente emancipadas de todo apego 
ecleziastico, dominadas apenas por um deismo vago. 
Esta disponibilidade de nossa burguezia é tão ma¬ 
nifesta, que aqui os perigos, ao envez do que se dá 

na Europa, não rezultão de uma rezistencia retro- 

■ 

-■ Veja-se o 4?volume da Política Pozitiva , pgs. 488, 
489 e seguintes. 
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III 

Antes de tudo, porem, era urgente adquirir um 
local que servisse para as nossas reuniões semanais 
que passarão a ser nos Mercuridias, á noite, e onde 
pudéssemos estabelecer a nossa biblioteca e centra- 

anelo a J! nda daS pu » ,icações PozitMstas. * Fiz um 
apelo aos nossos confrades, pedindo-lhes uma quota 

instalamo-nos na nova caza, á travessa do Ouvidor 
• ■ Uma subscrição especial, ajudada de alsruns 

ÍqÜeS da e S tÍU T ln T a m0bilia necessa ria. 
a questão da sede material estava rezolvida • podia- 

SST encetat sem " tn>s “ Ma<I “ s a «S* 

ceu nos 2 nnw teBarÍ -° d ? Ca,deron de la Barca ofere- 
Tal PAiií - J0 de car aterizar m nosso culto 
Tam celebrações, porem, ainda se aproximão mais 
do ensino do que do culto, por assim o extrem as 

?emo S s S a 4m !!l^ leCtUaÍS da ovação que promo- 
vemos. bem uma previa uniformidade de opiniões 

tal Contudo 1 determmar a . convergência sentimen- 

raveis a 2Í ’ dls P° zi 5 õe s são mais favo- 

aveis a este respeito do que a de outras populações 

reaSu se 5 n°a P0ZÍ f tÍV f ta dr ! ^ande poeta espanhol 
realizou-se na noite de 25 de Maio do ano passado 

:rí£í°r° ® razileir0 * pronunciando 
r. leixena de Souza o discurso comemorativo, 

publicares gmn - de remeSSa das 

publico por precoSlmínnT™ ! as P ôí> ao alcance do 
aumenta todos os dias de um modo^sidemve? 8 ° br88 
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que foi logo depois publicado.* Perto de 500 pessoas 
ouvirão com inequívocas provas de simpatia a palavra 
eloquente do nosso confrade. A descrição desta festa, 
a que assistiu o embaixador espanhol, póde ser lida 
nos jornais do dia seguinte e na Bevue Occiãentale 
de I o de Julho de 1881. 

Quazi ao mesmo tempo, a 8 de Maio, começou 
o Sr. Raimundo Teixeira Mendes, em uma das salas 
do Liceu de Artes e Ofícios, um curso regular, aos 
domingos, de expozição elementar do conjunto do 
Fozitivismo, tomando para texto o catecismo de 
Augusto Com te. Este curso foi de grande eíicacia 
para aumentar o circulo de nossa ação e determinar 
valiozas conversões. 

Era necessário, porem, a par da explicação da 
doutrina, expor a historia da vida e dos trabalhos de 
Augusto Comte e sua escola. Esta expozição era 
tanto mais oportuna quanto a morte de Littré pro¬ 
vocara a repetição das habituais inépcias e calunias. 
Alem disso, tendo concorrido mais do que ninguém 
para acreditar entre nós o littreismo, corria- me o 
dever de reparar o mal que havia cauzado involun¬ 
tariamente e de revelar ao publico a verdade sobre 

* Calderon de la Barca , conferencia lida na sessão 
sociolatrica da Sociedade Poziüvista do Rio de Janeiro, 
em comemoração do bi-centenario do poeta espanhol, 
na noite de 5 de S< Paulo de 93 (25 de Maio de 1881J, 
pelo Dr. Teixeira de Souza. l'vol. 

Este folheto, que se acha esgotado, foi vantajoza- 
mente substituído pelo belíssimo estudo que nessa mes¬ 
ma ocazião publicou o nosso confrade chileno, Jorge 
Lagarrigue: V Espagne et Calderon de la Barca. 

O Dr. Teixeira de Souza deixou de fazer parte do 
nosso grêmio quando nos separamos do Sr. Laffitte. 
(1900) “ 
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o pseudo dieipulo. Realizei este intento em uma 
série de seis conferencias, efetuadas na mesma saia 
do Liceu de Artes e Oíicios, nos dias 16, 24 e 29 de 
Junho, 3, 10 e 17 de Julho. Como estas conferencias 
não forão publicadas, cumpre-me rezumir aqui a ma¬ 
téria de cada uma. 

Expuz na primeira conferencia a primeira parte 
da vida e da obra do Fundador, desde o seu naci 
mento até a publicação do ultimo volume da Política \ 
Pozitiva , no que diz respeito á sua vida publica ; e j 
até a separação definitiva de M me Comte., em relação 
á sua vida privada. Esforcei-me por fazer calar no 
animo de todos o alcance dos primeiros opusculos de 
Augusto Com te, aqueles em que prematuramente aspi¬ 
rou á reconstrução social. Expliquei como ele compre- 
hendeu em seguida a necessidade de construir pri- , 
meiramente a filozofia sientifica, sendo levado a abrir 
assim em sua carreira publica, segundo as suas pró¬ 
prias expressões, um longo parentezis que durou 
dezeseis anos. Fiz ver depois a importância do 
Sistema de Filozofia Pozitiva , insistindo sempre sobre 
o carater desta elaboração, simples preambulo da 
construção politica e religioza. Assinalei então nas ! 
concluzões gerais desta obra fundamental os germens 
de todas as concepções posteriores, afim de fazer re- 
saltar a incomparável continuidade dessa vida filo- 
zofica que alguns sofistas mal intencionados quizerão 
truncar em duas porções contraditórias. Quanto á 
vida privada, esforcei-me sobretudo por aprezentar 
em toda sua triste realidade a situação domestica 
de Augusto Comte, porquanto estas revelações são 
hoje absolutamente indispensáveis para deziludir 
um publico que acreditou nas perfídias do littreismo. 
Esta seita tendo promovido a glorificação de M me \ 
Comte á custa da memória sagrada do marido, não 
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izolamento colhia da dedicação do pequeno numero 
de seus dieipulos fieis, e sobretudo do desvelo cons¬ 
tante de sua filha adotiva. Enfim, narrei a sua 
morte prematura, tão grande na serenidade como a 
sua vida fora grande na abnegação e no labor. 

Na conferencia seguinte encetei a historia do 
Fozitivismo depois da morte de seu Fundador. Co¬ 
mecei pela expozição do que era relativo á execução 
do testamento. Contar essa historia era contar todos 
os esforços empregados por M me Com te e seu aliado 
intimo para dezacreditarem aos olhos do publico a 
segunda parte da vida e da obra de Augusto Comte. 
Nesta conferencia a narração chegou até as vesperas 
do processo instaurado pela viuva contra a validade do 
testamento do Mestre, piano concebido por M me Comte 
e seu campeão no dia imediato á morte de Augusto 
Comte e pacientemente preparado por uma propagan¬ 
da jezuitica de quazi treze anos. Lembrei a origem 
ficticia do fundamento legal dos direitos de M me Comte 
como credora do cazal, direitos sobre os quais ela se 
propunha assentar as suas reclamações. Narrei a 
venda em hasta publica, por sua ordem, de todos os 
objetos existentes no domicilio de Augusto Comte, 
o resgate deles pelos dieipulos fieis, as declarações 
insultantes contra Augusto Comte. Entrei enfim 
na apreciação direta de Littré. Depois de ter recor¬ 
dado a origem das dissidências deste erudito, segui 
passo a passo, desde a circular em que pediu um 
subsidio para M rae Comte até a publicação do seu 
livro Auguste Comte et la Philosophie Positive , o 
dezenvolvimento crecente do sistema de mistificação 
deste ingrato dicipulo. 

Fiz a apreciação do livro acima mencionado, 
esforçando -me por mostrar o modo falso, odiozo e 
desleal por que o seu autor escreve a biografia de 
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Augusto Cofie, e reduzi ao seu valor, segundo as 
lições do Mestre, a pueril perlengacom que pretende 
provar que as ultimas concepções de Augusto Comte 
pecão contra o método pozitivo. Nesta refutação 
confrontei os primeiros trabalhos do Fundador com 
os últimos, e fiz assim resaltar a inanidade das rui- 
dozas acuzações de incoherenda e contradição. 

Na minha quarta conferencia fiz o historico do 
processo em que M me Comte reclamava a propriedade 
literaria das obras de seu marido e pedia a anulação 
do testamento, como obra de um louco. Rezumi os 
debates desta celebre cauza judicial, e fiz ver que 
no fundo do processo agitava-se a questão da liber¬ 
dade de pensamento. Reproduzi textualmente as 
expressões do advogado de.M me Comte, declarando 
repetidas vezes que a sua cliente queria a posse dos 
manuscritos de Augusto Comte para fazer neles uma 
limpeza sob a direção de Littré, que julgaria o que 
devia ser destruido ou conservado ! Terminei esta 
conferencia, completando a apreciação do lexicógrafo 
francez, fazendo ver a sua nulidade filozofica e a sua 
incapacidade moral. 

Na conferencia seguinte, fiz a historia dos pro¬ 
gressos do Pozitivismo depois da morte de Augusto 
Comte; relatei a extensão gradual de nossa Fé, o 
dezenvolvimento do culto pozitivista, do ensino e da 
direção politica, aprezentando um rezumo de todos 
os trabalhos de nosso chefe, de seus companheiros 
e dicipulos. 

Na minha sexta e ultima conferencia, expuz a 
historia, a organização e o programa do Pozitivismo 
no Brazil. Por espaço de mais de duas horas passei 
em revista todos os aspetos de nossa sociedade, as 
questões do dia, as necessidades de nossa patria, 
indicando para cada cazo a solução aconselhada pelo 
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Poziti vismo. Esbocei as grandes linhas do nosso 
plano de propaganda e de intervenção nas questões 
publicas: políticas, sientifieas, industriais e sociais. 

Eis ahi o rezumo dessas seis conferencias que 
firmarão de um modo decizivo a descriminação do 
verdadeiro Positivismo da seita littreista. 

A 14 de Julho celebramos, em uma sessão ex- 
.lâoidmària da Sociedade Pozitivista, o gloriozo 
aniversario da tomada da Bastilha, hoje dia de festa 
nacional em França. Ao abrir a reunião recordei em 
poucas palavras tudo quanto nós devíamos á, glorioza 
patria de Danton, ao mesmo tempo teatro da grande 
crize e berço da grande construção. Em seguida 
lemos uma pagina de Augusto Comte sobre a Revo¬ 
lução Franceza e o capitulo de Michelet sobre a 
tomada da Bastilha. Por uma feliz coincidência, 
pudemos nessa noite inaugurar em nossa sala o retrato 
do Dr. Robinet, o historiador pozitivista de Danton. 

Poucos dias depois iniciamos o apelo direto á 
opinião publica nos negocios pátrios, a propozito da 
questão relativa á colonização chineza. Este assunto 
ocupava então a atenção publica. Esgotada a fonte 
da escravatura pela lei Paranhos, e tendo surgido 
um movimento abolicionista que pedia a completa 
extinção do regimen servil, alguns fazendeiros-esta¬ 
distas,^ auxiliados por um jornalismo assalariado, 
procurarão aprezentar o colono chinez como a melhor 
tranzição para o trabalho livre. Q ministério do 

, . * , Essas conferencias expuzerão o programa com- 

Lhra d t e ? 0SSa açao ’ asálnalanc, o as soluções pozitivistas 
some todos os assuntos públicos; soluções que não 
cessamos de pregar nestes vinte anos. Grande é o espaço 
ce tempo decorrido ate hoje! Mas quantas conquistas 
já nao forão conseguidas! (1900.) 
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Sr. Sinimbú sistematizou estes esforços, promovendo 
uma missão especial á China, verdadeiro atentado 
internacional, porque, sob o pretexto de assinar com 
o império celeste um tratado de comercio e amizade, 
procurava-se apenas abrir um novo trafico de escra¬ 
vos. Uma nova escravatura era, com efeito, o alvo 
secreto do egoismo agrícola, encoberto por sofismas 
inconsistentes. 

O ministério do Sr. Saraiva aceitou esta parte 
da herança do seu antecessor, pois que as negociações 
diplomáticas continuarão com a corte de Pekin, que 
soube, com o seu tino proverbial, iludir os fins in¬ 
confessáveis destas relações. 

Um novo fato, porem, veio ainda agitar a questão, 
determinando a nossa intervenção. 

O nosso cônsul geral em New-York, tendo vindo 
ao Rio, aproveitou o ensejo para fazer uma confe¬ 
rencia quazi oficial sobre o assunto. Este íunciona- 
rio, conhecido em nosso paiz pela mais escandaloza 
das dezerções politicas, escrevera um livro, enco¬ 
mendado pelo ministério Sinimbú, com o fira de 
defender a imigração chineza para o Brazil, livro 
monstruozo, em que o cinismo revoltante da potitica 
ahi aconselhada só tem paridade com a incompetência 
sientifica do autor, simples literato, alheio a todo 
conhecimento real. A sua conferencia foi uma con¬ 
densação das mesmas doutrinas. O orador não hezitou 
em aconselhar de novo a exploração sistemática do 
homem pelo homem, e pediu sem rebuço, para.os 
futuros colonos, uma situação legal de ee^ção que 
sancionasse esta escravidão de nova especie. Fez a 
apologia da pblitica dos Estados Unidos, que consiste 
em destruir sistematicamente as raças pretendidas 
inferiores, de modo a estabelecer o excluzivo predo¬ 
mínio do branco. Pera vergonha do nosso paiz, estas 
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abominações literario-industriais, tão contrarias á 

riaí forão a n a T° a ° Verdadeir0 Prog^sso mate 
nm’ i f ° - ° 1 VKas P° r um ministro de estado e por 

redamacão i°Tnfn 16 ° J P6 Í°f ! sem P rovocai ' nenhuma 
, 1 niado no diaségiiintc, pelos rezumos 

rencda a íedi? S f0l f- a ! diarias ’ do teor desta confe- 
i- d 81 lme diatamente um protesto, cheio de 
indignação, contra sinulhante atentado. Este pro¬ 
testo, assignado por mim e por outros membros da 

22de a í,inu! )ZltlV1 f a i M P ublicado no dia imediato, 
i • ' ^°, em t0( ^ as a s folhas da capital, e pro- 

duzn um verdadeiro abalo na opinião publica. 1 P 

as bei- - °^l!r 1S - m0 n , laugurava assim em nossa patria 
ífiin-t Adições das escolas de Paris e Londres 

dâ £idir re em P f 0tesfcar ’ em nome da moral é 
Ine ln l i nacional, contra os abuzos do indivi- 

Och ente desregrado ? ue domina nas relações do 
cilente , co . m 0 resto das populações da terra. Não 

os brilhante* 0 Seg V’ em cir dmstancias analogas, 

e s ^ h d£r eniP ^ S c l ue oproprio Augusto Comte 
aiiVndo lf P ng ezes francezes nos ensinarão, 
C us ZJ írgueraocontra todas as perfídias e no’ 
lenuas internacionais —ocupação da Argélia de 

í;S/ aI ^^ e «^làa, intervenção 
no Oi íente, guerra dos Achantis, dos Zulus etc — 

ZeTAlTT 0 , fundameil tal de que àpolítica 
aeve ser subordinada á moral. 2 

1 Vide os Anexos. 
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A agitação politiea dojie riodo eleitor al come¬ 
çara por essa epoca. O partido republicano do Rio 
üe Janeiro rezolvêra aprezentar-se ás urnas com o 
nm de_ contar os seus eleitores e de afirmar a sua 
aspiraçao política, sem iludir-se, porem, sobre a 
sorte que aguardava a candidatura do seu repre- 
zeutante. F 

Os pozitivistas da capital do Brazil não podião 
deixar de intervir, como cidadãos e eleitores, na 
mamfestaçao cívica do voto. Adversados de toda a 
metafizica_ revolucionaria que pretende assentar a 
constituição política da sociedade no predomínio do» 
numero a função eleitoral não lhes póde, contudo,1 
ser indiferente enquanto ela fôr o unico meio de 
escolher os funcionários políticos. Durante este pro- \ 
vizorio, votar e cumprir um dever de cidadão, 1 
porque do modo por que exercermos esta função de- 

nnhhVnt’ n e D Cert0 . ponto ’ a direção dos negocios 
públicos. O Pozitivismo é sobretudo uma religião 
cívica. 

Tendo, pois, que traçar aos meus dirigidos uma 
norma política, voltei-me naturalmeute naraonai'- 
d d p re publica no, a que nos unia a mesma aspiração' 
e cujas tendências progressistas tornavão-no mais 
sucetivel de adotar o nosso programa politico de 
tranziçao. mste reduzia-se principalmente : 

pela Inglatífrra.^l 900 *) eUC ' aS ÍIltel ' nacionais perpetradas 
se os chefes, espirituais, que devem re- 

ü uundo e Jffd P ° de i’ po L Uico ’ propriamente dito, mesmo 
q 2 T?i, fica reduzido ao simples exercício do voto. 

- Uai interferencia eleitora] foi ainda outro desvio 

muito aul a " aSt °H U ° Í 1 UflUX0 da lafitista Ha 

que t se q aeLhfl de h | eCend ° ° S elTOS C011titlos topico 
ahstênpaÕ eleUotl.W ^ inteira 
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1. ° A afirmar o alvo da transformação repu¬ 
blicana. 

2. ° A condensar o minimo das reformas nece¬ 
ssárias e oportunas em um certo numero de medidas 
politicas, reclamadas com urgência pela situação dos 
nossos costumes, a saber: registro civil de naci- 
mentos, cazamento civil, secularização dos cemité¬ 
rios; de modo a preparar-se assim, subordinando 
sempre o progresso á ordem, a solução do problema 
capital da politica moderna: a separação completa 
do poder espiritual do temporal. 

3. ° Á decretação de medidas que completassem 
a obra iniciada pela lei Paranhos. 

Tendo préviamente obtido do diretorio do par¬ 
tido que considerasse o Centro Pozitivista do Rio 
de Janeiro como um grupo republicano, 1 de modo 
que os seus membros pudessem comparecer e deli¬ 
berar nas reuniões do partido, aprezentei-me com a 
maioria dos nossos confrades em uma assembléia 
geral, realizada a 15 de Agosto, no Congresso Bra- 
zileiro. Ali, em ocazião oportuna, pedi a palavra e 
expliquei o que significava a nossa prezença naquela 
reunião, expuz a natureza de nossas dissidências 
profundas de método e de doutrina, apezar da co¬ 
munhão do fito, è terminei indicando ao Sr ^Quintino 
.Bocayuva, candidato escolhido, aqueles pontos que 
devião figurar com mais saliência no seu programa 
eleitoral. 2 O Sr. Bocayuva aceitou as nossas indi¬ 
cações e prometeu fazer o que nós pediamos. 

A pessoa do candidato republicano era-nos então 
muito simpatica, e a escolha de seu nome para servir 
de senha aos eleitores do partido mereceu a nossa 


1 Vide os Anexos. 

2 Vide os Anexos. 
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franca adhezão. Dessa simpatia e dessa apro¬ 
vação sou eu o responsável; cumpre-me, portanto, 
para justificação minha e 'cabal comprehensão dos 
fatos subsequentes, apontar as cauzas que me ilu¬ 
dirão. 

Quando cheguei da Europa, recebi do Sr. Quin¬ 
tino Bocayuva o mais gracioso acolhimento. Nas 
nossas entrevistas pareceu-me perceber, atravez da 
forma sibilina de sua conversação, que se achava 
deziludido da politica militante e sobretudo do seu 
oficio de jornalista, e que só vizava hoje uma ativi¬ 
dade puramente pratica. No meu ponto de vista, 
estes indicios que eu considerei prenúncios de uma 
regeneração mental, não deixarão de me regozijar, 
e procurei alimentar similhantes dispozições. Acre¬ 
ditei que afinal a ecelencia de sua organização con¬ 
seguira vencer os estragos de sua carreira de jorna¬ 
lista e de tribuno democrata, e que, convencido da 
frivolidade e dos inconvenientes de tais ocupações, 
aspirasse a uma renovação intelectual e moral, que 
em vão havia procurado na democracia e na retórica 
da imprensa e da tribuna. Mostrava-se curiozo de 
conhecer a nova religião, e pediu-me até uma lista 
l de livros que o pudessem iniciar no Pozitivismo. Em 
Tima palavra, julguei agonizantes em sua pessoa o 
tribuno e o jornalista, e assistir aos primeiros lam¬ 
pejos de uma nova aurora do seu espirito. 

A aceitação com que recebeu a escolha de seu 
nome para candidato do partido republicano não 
deixou por isso de surprehender-nos. Achei, porem, 
que não era isto motivo suficiente para dezenganar 
-me, e a Sociedade Pozitivista adheriu, como já disse, 
á sua candidatura, sobretudo para manter a unidade 
republicana pela escolha do mesmo candidato. ^ 

Mas quando pouco depois, inesperadamente, 




























1 vimos resurgir no Sr. Quintino Bocayuva o incurável 
jornalista, á testa de uma folha- cuja fundação todos 1 
sabião ter intimas relações com certas emprezas 1 
.financeiras, dominado o primeiro espanto, rezolvi 
provocar uma explicação categórica. De modo ne¬ 
nhum os pozitivistas podião continuar a manter j 
qualquer solidariedade politica com um reprezentante j 
do conubio monstruoso e degradante da força indus- j 
trial com o jornalismo, em que aquela subordina este 1 
aos seus interesses desregrados. Nestas condições, j 
a continuação do nosso apoio moral á candidatura do j 
Sr. Quintino Bocayuva poderia ainda fazer crer ao I 
publico que nós partilhavamos das iluzões dos sim¬ 
plórios sobre as altezas do jornalismo, os sacerdócios | 
da imprensa, e outras lentejoulas do mesmo jaez,^ de I 
que os pozitivistas costumão rir, e sobre as quais é 
urgente esclarecer a boa fé do publico. 

A circular do redator do Globo aos eleitores | 
ofereceu-me o ensejo para pedir um esclarecimento ■ 
decizivo. Esta peça fora uma nova decepção para j 
nós. Cheia de declarações vagas, não continha in¬ 
dicação de uma só reforma,- nem mesmo daquelas que 
o candidato se comprometêra a defender na reunião j 
de 15 de Agosto. Propuz-me logo interrogar direta¬ 
mente o seu autor, e esperei, para o fazer, a reali¬ 
zação de um meeting que ia ser por ele conroçado, 
segundo se dizia. 

Na mesma semana, porem, partia o Sr. Bocayuva 
para S. Paulo, e vendo eu aproximar-se a data das 
eleições, sem que se efetuasse a reunião prometida, 
convoquei para o dia 28 de Outubro uma reunião j 
extraordinária da Sociedade Pozitivista, afim de j 
tomarmos uma rezolução. Ahi ficou assentado que 
eu dirigiria uma carta ao candidato republicano, 
expondo-lhe as nossas duvidas e pedindo-lhe que nos < 
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fizesse o favor de responder a um certo numero de 
quezitos. No cazo desta carta não ter resposta, ou 
de a ter pouco satisfatória, os eleitores pozitivistas 
deixarião de votar nesse cidadão. 

Os quezitos que formulei na minha carta ver¬ 
sarão sobre tres questões capitais: inàtituições civis, 
abolição da escravatura, imigração chineza. Esta 
ultima é que devia ser a pedra de toque que nos 
havia de revelar a verdadeira situação do candidato, 
como infelizmente aconteceu. Nos Anexos encontrará 
o leitor os pormenores do dezenlace desta questão, que 
terminou pela ruptura de toda solidariedade politica 
com o redator do Globo. 

Esta nossa tentativa junto ao partido republi¬ 
cano patenteou-nos mais uma vez a impotência or¬ 
gânica da doutrina democrática, que favorece a 
exploração do povo pelos retoricos e sofistas, de mãos 
dadas com os chefes industriais. Só o Pozitivismo 
poderá libertar o povo dessa sujeição vergonhoza e 
saciar a sede regeneradora das almas verdadeira - 
mente republicanas. 







A 5 de Setembro celebramos o 24° aniversario 
da morte de Augusto Comte. A comemoração con¬ 
sistiu em uma conferencia publica por mim realizada 
no salão do Congresso Brazileiro,* a que concorreu 
um numerozo auditorio. Escolhi para assunto a 
apreciação de Augusto Comte como fundador da Re¬ 
ligião da Humanidade. Para isto expuz a teoria 
pozitiva da religião e considerei em seguida o con¬ 
junto da vida e da obra do Fundador, fazendo sobre- 
sair a oportunidade da empreza e a realidade da 



* A travessa da Barreira, hoje rua Silva Jardim. 
(1000) 
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solução. A noite, segundo o costume do centro pari- 
ziense, reunimo-nos em um banquete fraternal.* 

Em S. Paulo, alguns confrades reunirão-se para 
comemorar também a incorporação do Mestre. 

Nesse mesmo dia, alguns jornais do Rio dedi¬ 
carão artigos especiais a recordar, cheios de admi¬ 
ração, os eminentes serviços e a laborioza vida do 
egregio Pensador. Esta circunstancia é unica na 
historia do Pozitivismo e é mais uma prova do que 
acima dissemos sobre o conjunto de cauzas locais 
que favorecem entre nós a aceitação, parcial ou total, 
da nova sinteze. 


Dois dias depois, a 7 de. Setembro, comemo¬ 
ramos o 59° aniversario de nossa independencia na¬ 
cional. Tomei neste particular uma iniciativa civica 
que acentuou mais uma vez os verdadeiros caracteres 
da doutrina regeneradora. A festa da independencia 
havia perdido de sua antiga animação; o povo já não 
parecia comover-se com a lembrança dos gloriozos 
acontecimentos que determinarão a nossa separação 
da metropole. 

Varias são as cauzas que podem explicar este 
arrefecimento do culto patriótico, mas creio que é 
sobretudo o descrédito crecente do nosso mecanismo 
governamental que matou o entuziasmo publico. 
A nossa independencia fez-se com o auxilio do ele¬ 
mento monarchico e a nossa autonomia nacional 
efetuou-se sob a influencia das iluz0.es da meta- 
fizica constitucional; ora, elemento monarchico e 
regimen constitucional não podem mais determinar 
convicções sérias, o que alimenta um perigozo.sep- 


* Pratica hoje por nós abandonada, e vantajoza- 
mente substituída por uma reunião familial em minha 
caza. (1900) 
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ticismo político, que.se opõe a toda expansão popular 
do sentimento civico. 

Procuramos despertara população desta atonia, 
e a I o de Setembro dirigi-lhe um apelo em fórma de 
circular, que foi publicado em todos os jornais, 1 e no 
qual definia o verdadeiro cunho que devíamos im¬ 
primir a essa manifestação do culto civico. Na glo- 
rioza data, celebramos uma sessão publica, pronun¬ 
ciando o Sr. Teixeira Mendes o discurso de que fôra 
por mim encarregado. Esse discurso acha-se já pu¬ 
blicado e contém a apreciação sumaria do cazo bra- 
zileiro e a expozição da política e especificação das 
medidas que julgamos poderem satisfazer ás necessi¬ 
dades de nossa evolução. 2 A sessão comemorativa 
foi celebrada, sob a minha prezidencia, no vasto 
salão do Congresso Ginastico Portuguez. 3 

Cinco dias depois partia eu para a cidade de 
S. Paulo. Era uma viagem apostólica que tinha um 


duplo fim: fundar e organizar ahi um novo núcleo, 
com os elementos pozitivistas que já existião, e pro¬ 
pagar, em uma serie de conferencias, o verdadeiro 
Pozitivismo. 

A natureza do meio intelectual sobre o qual me 
propunha influir, aprezentava uma mistura iietero- 


genea de pozitivismo vago, incoherente, puramente 
verbal, e 4© aspirações sociais peculiares a pessoas 
que pelo seu genero de estudos estão habituadas a 

1 Vide os Anexos . 

2 A Patria Brazileira , discurso lido na sessão so- 
ciolatrica da Sociedade Poziti vista do Pio de Janeiro, 
celebrada na noite de 26 de Gutenberg de 93 (7 de Se¬ 
tembro de 1881), em comemoração do 59? aniversario da 
Independência, por R.Teixeiia Mendes. In-32,Pio, 1881. 

3 Á rua do Núncio. (1900 1 
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